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Introdução e Pinceladas Históricas



Ilustração de Livros

Depois de um grande mergulho o universo da ilustração para revistas e jornais, chegou o 
momento de falar sobre ilustração para livros, em seus diversos seguimentos. Iremos 
começar com uma introdução geral a esse assunto, com uma pincelada histórica.

Iremos também falar do livro como um objeto, observar aspectos narrativos, além de 
passar por uma variedade de técnicas, abordagens, e recursos gráficos. 

Mostraremos também livros representativos de um modo mais detalhado, e alguns 
exemplos de processo criativo.



Ilustração de Livros

Depois de uma Introdução a aspectos gerais, iremos nos centrar em:

- Ilustração de Livro Infanto-Juvenil e Adulto.

- Ilustração de Livro Infantil com texto.

- Ilustração de Livro Infantil sem texto / Picture Books.

- Ilustração de Livros de Não-Ficção e Didáticos.



Livros: particularidades

O livro tem algumas particularidades quando comparamos com revistas e jornais.

Ele foi feito para durar mais. Se apresenta muitas vezes como uma obra coesa, que deve 
ser guardada, exibida, colecionada. É algo que tende ao perene, que resguarda um certo 
valor ao longo do tempo. 

O livro é muito menos descartável do que o jornal, por exemplo.

A velocidade também é outra: ele demora mais para ser feito, e os prazos para os 
ilustradores costumam ser maiores.



Livros: particularidades

Os livros trazem também significativas possibilidades narrativas.

Em publicações com ilustrações a sequência, o ritmo das imagens, a conexão entre as 
páginas, e relação com o design e elementos tipográficos, são aspectos que acabam 
sendo fundamentais no resultado final.

É também muito importante a relação das ilustrações com o livro como um objeto – seu 
tamanho, formato, papel, tipo de cores e impressão, acabamento, encadernação, etc.

No livro infantil há especialmente um enorme potencial de síntese entre elementos 
tipográficos e ilustração a serem explorados. É comum o texto (curto e sintético, 
integrado à ilustração) e a imagem (numa ilustração de página dupla) serem assimilados 
de modo instantâneo pelo leitor.



Livros: pinceladas históricas

Vamos agora observar algumas referências importantes de ilustração para livros ao longo 
do tempo.

Iremos mostrar exemplos gerais, de livros para diferentes finalidades e faixas etárias.

Vamos reparar nas técnicas, inserção na diagramação das páginas, abordagens gráficas e 
soluções provocativas e inusitadas.



LIVRO: O 
Diamond Sutra é 
considerado o 
livro mais antigo 
do mundo 
(China, Dinastia 
Tang, 868 DC). 



ILUMINURA: tipo de pintura 
decorativa aplicada às letras 
capitulares dos códices de 
pergaminho medievais. O 
termo se aplica igualmente ao 
conjunto de elementos 
decorativos e representações 
imagéticas executadas nos 
manuscritos produzidos nos 
conventos e abadias da Idade 
Média.

Ao lado, “Book of Hours / Livro 
das Horas”, 1460-1470.



Sendo a xilogravura, até o 
final do século XVIII, a única 
técnica que permitia compor 
com versatilidade numa 
mesma página caracteres e 
figuras, foi com ela que se 
realizaram os primeiros livros 
para crianças que continham 
imagens. 

Ao lado, Johann Amos 
Comênio: “Orbis sensualium
pictus / O Mundo visível em 
pintura”, Coronensi, 1658.

Feito com o propósito de 
ensinar latim, é considerado 
um dos primeiros livros 
ilustrados para crianças.

Foi traduzido para o inglês  
em 1659.

No canto esquerdo, edição 
lançada em Londres em 1705.



William Blake (1757-1827)

Ao lado, ilustração para A Divina Comédia (1825), escrita por Dante 
Alighieri (1265-1321) em 1321. Originais em aquarela. As ilustrações 
de Blake foram deixadas, com sua morte, em diferentes estágios. 

Acima, livro “Night Thoughts” com texto de Edward Young e  
ilustrações de Blake, 1797. Traz 68 originais em água-forte.



Seis volumes para “Bookcase of Instruction and Delight”, 
impresso e publicado por John Marshall, 1802.

A capa de Memorandum Book traz uma etiqueta oval sobre 
papel mosqueado, modelo bastante empregado na época, 
como na Infant’s Library. Nas outras capas vemos gravuras 

coloridas à mão.



O Mangá Hokusai é 
uma coleção de 
desenhos de vários  
temas do artista 
japonês Hokusai. 
Impresso em bloco em 
três cores, o mangá
compreende milhares 
de imagens em 15 
volumes, o primeiro 
publicado em 1814, 
quando o artista tinha 
55 anos.



Entre meados do século XVIII e a 
Primeira Guerra Mundial, houve 
uma enorme diversificação nos 
tratamentos dados ao projeto 
gráfico de livros para crianças, com 
uma inventividade que demorou a 
ser superada.

Os livros variavam em tamanho e 
preço, do humilde ao sofisticado.  
Faziam uso das mais variadas 
tecnologias de impressão e de 
manufatura de encadernação, que 
tornavam possíveis novos gostos e 
novas modas.

Ao lado, chapbook de “Little Red
Riding Wood / Chapeuzinho 
Vermelho”, publicada em 1810. É 
baseada na versão de Perrault (sem 
final feliz), lançada dois anos antes 
da versão dos Irmãos Grimm.



Walter Crane (1845-1915)
Ao lado, capa de Chapeuzinho Vermelho, 1873. 
Esta capa-padrão para a série “Walter Crane Toy Books” 
mostra a influência japonesa do ilustrador pela falta de 
profundidade  do desenho e do design assimétrico. 
Ele usava uma garça (em inglês, crane) como um rébus
paa seu nome, já que era especialmente bom em 
desenhar animais.



Gustave Doré (1832 – 1883)
Foi um pintor, desenhista, e o mais produtivo e 
bem-sucedido ilustrador francês de livros de 
meados do século XIX.

Acima: Doré em fotografia de Nadar, 1867.

Ao lado, ilustração para o livro “Dom Quixote 
de La Mancha”, de Miguel de Cervantes, 1863.



J. J. Grandville (1803 – 1847)

Foi um caricaturista e 
ilustrador francês. Começou 
cedo a publicar coleções de 
litografias e com “Les
Métamorphoses du jour” 
(1828-29), composta por 70 
cenas de seres com corpos de 
humanos e rostos animais, 
adquiriu fama.

O sucesso de seu trabalho o 
levou a colaborar para vários 
periódicos como La 
Silhouette, L’Artiste, La 
Caricature, Le Charivari.

Depois da volta da censura a 
caricaturas em 1835, 
Grandville se dedicou quase 
que exclusivamente à 
ilustração de livros, como As 
Fábulas de La Fontaine, Don 
Quixote, e outros.

Ao lado, ilustrações de Um 
Outro Mundo, 1844.



Richard Doyle (1824 –
1883)

Foi um ilustrador britânico 
da era vitoriana. Seu 
trabalho apareceu 
frequentemente na revista 
Punch: ele desenhou a 
capa da primeira edição e 
projetou o cabeçalho da 
revista. 

Em 1846, suas ilustrações 
para “O Anel da Fada” o 
alçou a nome importante 
dos contos de fadas.

No canto esquerdo, “The 
Fairy Tree”, 1865.

Ao lado, capa de “Jack and
the Giants”, 1851.



Dr. Heinrich Hoffmann: “Der 
Struwwelpeter”.

O autor escreveu e ilustrou o 
livro para oferecer ao filho 
como presente de Natal. O 
resultado foi  publicado em 
1845 com o título “Histórias 
alegres e desenhos 
engraçados”. Fascinou gerações 
com suas paródias grotescas de 
versos de advertência para 
jovens. 

Foi um dos primeiros livros 
ilustrados a aparecer no 
relativamente grande formato 
in-quarto. As primeiras edições 
eram coloridas à mão. 

No canto esquerdo, edição de 
1956 com o desenho inicial do 
personagem.

Ao lado, edição de 1950. 
Depois de 1868, a ilustração 
original de “Shock-Headed
Peter”, com unhas ainda mais 
compridas e cabelo mais 
desgrenhado, foi modificada 
para esta forma conhecida.



Lothar 
Meggendorfer: 
“International

Circus”, livro pop-
up, publicado 

pela primeira vez 
em 1887.



Elizabeth Shippen Green & 
Jessie Willcox Smith: “The Book 
of the Child”(1903)

Histórias e versos escritos para 
as ilustrações por Mabel 
Mumphrey



Ao lado, capa de 
“Fairy Tales”, com os 
contos de Hans 
Christian Andersen 
ilustrados  no estilo 
Art Noveau por Kay
Nielsen, 1924. 

No canto esquerdo, 
ilustração do conto O 
Soldadinho de 
Chumbo, publicada 
no livro.



Acima, “The New Eve”, com ilustrações de Fish e texto e design 
de Fowl, 1917.

Eve era a colunista de fofoca ficcional da revista The Tatler, alter-
ego da escritora e jornalista Olivia Maitland-Davidson. Apareceu
pela primeira vez na revista em 20 de maio de 1914, 
transmitindo seus pensamentos e opiniões sobre a sociedade
na Guerra, durante os quatro anos de conflito, em sua coluna
“The Letters of Eve”.

Ao lado, capa de John Held Jr. para o livro “Tales of the Jazz 
Age” de F. Scott Fitzgerald, 1922.



John Heartfield: capa do livro Deutschland, Deutschland über alles, 1929.
Livro do jornalista e escritor Tucholsky sobre as tendências anti-democráticas da República de 
Weimar. Quando os nazistas assumiram o poder em 1933, o trabalho de Tucholsky foi um dos 
primeiros a ser banido e queimado.



Capas de 
Belmonte:
“Emilia no Pais da 
Gramática”, texto
de Monteiro 
Lobato, 1940.

“Versos de 
Trilussa”, 
tradução de Paulo 
Duarte, 1928.



Capas de Santa Rosa.

No canto à esquerda, 
capa de um dos quatro
volumes de Memórias
do Cárcere, 1954.

Ao lado, capa de  
“Macunaíma”, segunda
edição, José Olympio
Editora, 1937.



Ilustrações de Edward Ardizzone (1900-1979):
À esquerda, capa do livro “The Suburban Child”, de James Kenward, 1955.
Acima, capa e quarta capa do livro “The Otterbury Incident”, de C. Day Lewis, publicado pela 
Penguin Books no selo Puffin, 1963. A ilustração apresenta episódios separados em uma 
única composição.
Prolífico, seu trabalho, que usa balões de fala com frequência, é imediatamente reconhecível 
– no traço solto e uso sensível da cor.



Capas de Romek Marber para os livros da Penguin.

Ao lado, capa do livro “The Glass Village”, texto de Ellery Quenn, 1963. Acima, vemos o modo como Marber
estruturou o modelo de capa da coleção. À direita, capa do livro “The incredulity of Father Brown”, 1958.



Odiléa Toscano: capas da coleção Jovens do 
Mundo Todo (1960 – 1961).



Maurice Sendak: “Where the Wild Things Are / Onde Vivem os Monstros”, 1963. Publicado no Brasil pela Cosac Naify, 2009.



Trabalhos de Morteza Zahedi, ilustrador iraniano.

Ao lado, capa do livro “1000 Zanimaux”, edição francesa, 2011.
Acima, ilustração de “Butterfly Journey”, Shabavaiz, 2006.
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Síntese



Ziraldo: a síntese moderna de Flicts

Ziraldo, o famoso criador do Menino Maluquinho dos livros infantis e do Pererê dos 
quadrinhos, é reconhecido também pela ousadia sintética do livro Flicts, lançado nos 
anos 60. Nessa obra, imagem e texto estão profundamente integrados, e são 
indissociáveis – um não sobrevive sem o outro.

Vamos primeiro conferir a importância de Ziraldo em diversas áreas, e então observar 
com atenção as qualidades de Flicts.



ZIRALDO

O jovem 
Ziraldo na 
época da 
criação  do 
personagem 
Pererê, anos 
60-70.



Cartazes de 
Ziraldo: no canto 
esquerdo, “Visite 
o Amazonas”, 
1970.
Ao lado, pôster 
do filme “O 
Assalto ao Trem 
Pagador”, 1962.



Quadrinhos de Ziraldo: 
no canto esquerdo, 
capa da revista do 
personagem Pererê, 
1962. 

Ao lado, HQ de Pererê 
em “Um conto de 
Natal”, 1976.

Acima, quadrinho de 
HQ do Pererê 
evidenciando a 
exploração de retículas 
e onomatopeias.



Ziraldo: 
propagandas da 
revista do 
Pererê, 1960.



Ziraldo: capas 
para o jornal 
O Pasquim, 
1972 e 1974.



À esquerda, charge de Ziraldo na época do AI-5. Acima, cartum com o 
personagem Jeremias, o Bom, em parceria de Zilrado com Carlos Drummont de 
Andrade (fonte: IMS).



No canto 
esquerdo, o 
painel “A Última 
Ceia” no 
Canecão.

Ao lado, Ziraldo 
em 2015 
discurtindo a 
reforma do 
painel.

Abaixo, imagem 
do painel criado 
em 1967.



Ziraldo “O Menino 
Quadradinho”, 1989.



FLICTS

Ziraldo: edições 
antigas do livro 
“Flicts”, lançado 
em 1969. 



Ziraldo: duas 
capas 
diferentes 
do livro 
“Flicts”.



Ziraldo: 
página 
dupla do 
livro Flicts.



Ziraldo: 
página do 
livro Flicts.



Ziraldo: 
página do 
livro Flicts.



Ziraldo: 
página do 
livro Flicts.



Ziraldo: páginas do livro Flicts, 1969.
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Colagem



Abordagens gráficas: colagem

Alguns dos mais importantes ilustradores de livros infantis exploram a técnica da colagem 
em suas obras.

A colagem tem a capacidade de conduzir as ilustrações rapidamente para resultados 
pouco convencionais, em misturas imprevistas e que causam estranhamento. Elas 
brincam com abstração, mistério, fantasia, e provocam a percepção do leitor.

Vamos agora conferir um pouco o trabalho de alguns desses ilustradores.



HANNA HÖCH

Hanna Höch: 
ilustração de 
“Bilderbuch”, 1945.
Edição alemã 
lançada em 2010. 



Hanna Höch: 
ilustração de 
“Bilderbuch”, 1945.
Edição alemã 
lançada em 2010. 



KVETA PACOVSKA

Ilustração da 
artista.
Fonte: Emilia.



Kveta Pacovska: “Blue Elephant Hour”, 1969.



Kveta Pacovska: ilustração de “O Reizinho das Flores”, lançado no Brasil em 1992.



Kveta Pacovska: 
páginas do livro 
“O Jogo da 
Meia-Noite”, 
lançado no 
Brasil em 1993.



WOLF ERLBRUCH

Wolf 
Erlbruch: 
“Nachts / 
À Noite”, 
1998.



Wolf Erlbruch: “Nachts / À Noite”, 1998.



Wolf Erlbruch: “A 
Tabuada da Bruxa”, 
texto de Goethe, 
lançado originalmente 
em 1998 e publicado 
no Brasil pela Cosac 
Naify em 2006.



LANE SMITH

Lane Smith: ilustração do 
livro “O Patinho 
Realmente Feio e outras 
histórias malucas”, de 
Jon Scieszka & Lane 
Smith, 2004.



Lane Smith: 
ilustração do livro 
“O Patinho 
Realmente Feio e 
outras histórias 
malucas”, de Jon 
Scieszka & Lane 
Smith, 2004.



Lane Smith: 
ilustração do 
livro “O Patinho 
Realmente Feio 
e outras 
histórias 
malucas”, de Jon 
Scieszka & Lane 
Smith, 2004.



Ilustrações de Lane Smith



SARA FANELLI

Sara Fanelli: Mythological Monsters of Ancient Greece, 2002.



Sara Fanelli: 
ilustração do 
livro “Dear
Diary”, 2000.
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Processo Criativo



Capa do livro “Bili com limão verde na mão”, texto do poeta 
Décio Pignatari, ilustrações de Daniel Bueno, design de Luciana 
Facchini, Cosac Naify, 2009.



Fase inicial de testes, com diferentes soluções para cada capítulo.





No início as figuras já 
apresentavam considerável 
exploração de contornos 
geométricos, mas 
mescladas a formas mais 
orgânicas.



Boneco criado 
nessa primeira 
etapa, com 
variedade de 
soluções com 
cortes (faca).



Personagens da 
primeira fase de 
criação do livro.



Após reunião com a designer Luciana 
Facchini e com a equipe da editora, foi 
adotada solução formal mais restritiva, 
sendo exploradas apenas algumas formas 
geométricas: círculo, retângulo, triângulo.







No primeiro capítulo prevalece o texto blocado.



Em seguida, surgem os personagens em cenas com grafismos 
que exploram movimentos.







Nesse momento 
do livro, as páginas 
dobradas sugerem 
o movimento de 
asas, conectadas à 
visualidade do 
poema.





Neste capítulo temos um 
movimento mais vertical 
de sobreposição de 
figuras que vão se 
acumulando ao longo das 
páginas.

Linhas amarelas 
horizontais se mesclam 
graficamente aos 
personagens.





Linhas diagonais trazem tensão à cena de ataque de vespas.



Os personagens 
cedem lugar à 
diagramação 
com cores 
chapadas nessa 
fase final do 
livro.





Ao lado, provas de cor para conseguirmos visualizar o resultado com aplicação de 
cor especial.
Acima, cena do lançamento em 2009.
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Livro como objeto: possibilidades e 
recursos gráficos

O livro é um objeto que será manuseado e apreendido por diversos sentidos. Cada 
aspecto do livro tem potencial pra ser explorado de modo consciente, gerando um 
resultado que seduz e envolve o leitor.

Vamos observar as inúmeras possibilidades e recursos capazes de deixar esse objeto 
ainda mais especial.



FORMATO VERTICAL

Wolf 
Erlbruch: 
livro “La 
grande 
question”, 
Éditions
Être, 2003.



FORMATO VERTICAL

Keiko Maeo: livro “Balanço”, 
lançado pela Cosac Naify em 
2007.

Nessa foto ele aparece 
deitado. 
A encadernação é feita no 
lado superior, e o livro deve 
ser lido de pé, com as 
páginas sendo viradas de 
baixo pra cima.



FORMATO HORIZONTAL

Davide Cali e Serge Bloch: “Fico à espera”, Cosac Naify, 2007.



FORMATO INCLINADO

Peter Newell: 
“O Livro 
Inclinado”, 
Cosac Naify, 
2008. Livro 
lançado 
originalmente 
em 2010.



SANFONA

Odilon Moraes: 
“Ismália”, texto de 
Alphonsus de 
Guimaraens, livro em 
sanfona vertical 
lançado 
originalmente pela 
Cosac Naify em 2006.



PERFURAÇÕES

Renato Moriconi: livro 
“O Alvo”, escrito por 
Ilan Brenman, e que 
traz furinhos e 
perfurações nas 
páginas (feitas com um 
recurso gráfico 
denominado “faca”). 
Editora Ática, 2010.



TRANSPARÊNCIAS E OPACIDADES

Andrés Sandoval: “O Invisível”, texto de Alcides Villaça, Editora 34, 2011.



COR ESPECIAL

No livro “Bili com limão 
verde na mão” (texto de 
Decio Pignatari, 
ilustrações de Daniel 
Bueno e design de 
Luciana Facchini) foram 
exploradas cores 
pantone, gerando uma 
vibração especial às 
ilustrações.



ENCADERNAÇÃO COM ELÁSTICO

Nesse livro de Marcelo 
Cipis chamado “Super
Zeróis”, um elástico prende 
todas as cartas conferindo 
o formato convencional de 
um livro.
Uma vez soltas, elas podem 
ser encaixadas umas às 
outras pelas fendas, 
gerando resultados 
tridimencionais. 
Cosac Naify, 2014.



ENCADERNAÇÃO COM COSTURA

“Meu filho, meu besouro”, 
livro com poemas e 
ilustrações de Cadão
Volpato. Cosac Naify, 2011.

O livro foi concebido para 
lembrar um caderno de 
anotações: tem costura 
lateral, hotstamping na 
capa e foi impresso com 
papel reciclado.



3D

Andrés Sandoval: “Os 
Pontos Cardeais 
Acrobatas”, livro-imagem 
em 3D feito de 23 
anáglifos que mostram, 
numa divertida história 
circense, o jogo da 
“cama-de-gato”.À medida 
que a brincadeira se 
desenvolve, os pontos 
cardeais entram cada um 
a seu tempo na narrativa, 
mostrando suas 
habilidades e acrobacias. 
Cosac Naify, 2013.



FECHAMENTOS INUSITADOS

Capa do livro “Charlie 
Malarkey e a Máquina de 
Umbigos”, escrito por 
Willian Kennedy (e seu filho 
Brendan) e ilustrado por 
Jaca. Cosac Naify, 2013.
O design de Flávia 
Castanheira explora na capa 
um fechamento especial, 
que brinca com os 
conceitos de umbigo e 
máquina.



POP-UP

Anouck Boisrobert e 
Louis Rigaud: “Na 
Floresta do Bicho-
Preguiça”, texto de 
Sophie Strady, Cosac 
Naify, 2011.



LIVRO DE BANHO

Blexbolex: Livro de Banho “Mon ami Triangle”, lançado na 
França em 2007.



PAPEL

Livro “Contos maravilhosos infantis e domésticos” com 
textos dos Irmãos Grimm e ilustrações de J. Borges.  
Foram explorados papéis de quatro cores diferentes –
azul, rosa, verde e amarelo – e a impressão foi feita 
com tintas coloridas (cor especial).



CAIXA

Livro “Contos maravilhosos infantis e 
domésticos” com textos dos Irmãos 
Grimm e ilustrações de J. Borges.  Uma 
caixa protege os dois volumes. Cosac 
Naify, 2015.



Livro como objeto: Suzy Lee e a 
consciência da linha central

A escritora e ilustradora Suzy Lee apresenta em seu trabalho uma reflexão e atenção 
especial ao livro como objeto, em particular à exploração da linha central do livro como 
elemento narrativo e metalinguístico.

Vamos observar um pouco mais seus livros e trabalhos.



SUZY LEE

Suzy Lee: ilustração do 
livro “Sombra”.



Rascunhos de Suzy Lee.



Suzy Lee: página dupla 
do livro “O Espelho”, 
Cosac Naify, 2009.

Nesse livro sem palavras, 
a artista coreana explora 
a relação simbólica entre 
o ser humano e seu 
reflexo.

Importante perceber 
como a linha central do 
livro desempenha papel 
fundamental na 
narrativa, atuando como 
um limite e linha 
divisória entre a 
personagem e sua 
imagem refletida.



A autora trabalha com 
uma dubiedade 
sedutora: a princípio não 
é possível definir qual 
imagem representa o 
real e o imaginário.



No ritmo de 
brincadeiras, entre 
descobertas e danças, o 
contato fica tão intenso 
que a menina e o reflexo 
tornam-se um só.



Nesse outro livro 
chamado “A Sombra”, 
a artista explora a 
linha horizontal.
Publicado pela Cosac 
Naify em 2011.





Suzy Lee: “A Sombra”, 
publicado pela Cosac 
Naify em 2011.



Suzy Lee: “A Onda”, publicado pela Cosac Naify em 2009.


